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Este estudo, inserido na pesquisa "Estudos Comparativos de Famílias
na Amazônia", tem como objetivo dar visibilidade às trajetórias de vida das
meninas e de suas famílias, no sentido de olhar mais detalhadamente quais
os fatores (além do econômico) que, em última instância, possibilitam a vida
na rua. A partir de observações e entrevistas, podemos notar, por exemplo,
a freqüência de situações comuns entre as quatro famílias investigadas:
migração de zonas rurais com atividade em roça tradicional; recorrência
de casos de doações de crianças para trabalhos domésticos em casa de
familiares ou terceiros; experiência sexual e maternidade vividas na
adolescência; relacionamentos sexuais visando amparo financeiro; baixo
grau de escolaridade, situações ocorridas desde as gerações anteriores às
das meninas); ausência de formação profissional; subsistência advinda do
mercado informal; renda familiar de meio a um salário mínimo. Essas
histórias de vida nos apontam as distâncias entre estas unidades familiares
e as do ideal moderno, mostrando-se, então, como uma forma particular de
visão de mundo, de pensar seu presente e o futuro (D'Incao 1996).
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